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EMENTA 

 

Na disciplina Democracia e Políticas Públicas de Direitos Humanos se estudam os 

paradigmas conceituais e procedimentais das teorias democráticas e a partir da reflexão sobre 

o Estado e a sociedade civil se debate sobre as práticas democráticas que envolvem os 

cidadãos no planejamento político, nas decisões e controle social sobre políticas públicas de 

Direitos Humanos. Para isso serão suscitadas questões sobre o papel dos governos locais e 

da sociedade civil, dos movimentos sociais, bem como questões sobre a (crise de) 

representatividade e como os instrumentos de participação e controle social podem ou não 

ser considerados práticas sociais de direitos humanos.  

 

OBJETIVO GERAL 

Desde uma perspectiva latino-americana se analisa os avanços e os desafios do trinômio:   

Democracia, Políticas Públicas e Direitos Humanos. Se estuda as experiências democráticas 

e implementação de políticas públicas da região para realizar analises comparativos com os 

casos do Nordeste brasileiro.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Identificar, caracterizar e discutir as principais Teorias Democráticas; 

2. Identificar as principais categorias conceituais de Estado e sociedade civil; 

3. Analisar a participação popular, enquanto inovação democrática; 

4. Identificar e avaliar instrumentos formais e informais de participação popular; 

5. Identificar a construção teórica sobre os (novos) movimentos sociais; 

6. Identificar e discutir instrumentos de participação e controle social como práticas 

sociais de direitos humanos; 

7. Identificar e analisar a crise da representação e dos movimentos sociais nos séculos 

XX e XXI. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



O conteúdo programático será trabalhado em 7 eixos:  Teoria Democrática; Participação 

popular e instrumentos de participação; Crise da representatividade; Movimentos sociais; 

desenho, elaboração e implementação das políticas públicas; segurança e soberania 

alimentar.  

METODOLOGIA 

 

O docente assumirá o papel de facilitador acadêmicos apresentando os métodos de 

aprendizagens e os resultados esperados por parte dos pesquisadores e pesquisadoras. A 

disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas, discussões dos textos, elaboração 

e apresentações de pesquisa num dos 7 eixos programáticos.   

 

AVALIAÇÃO 

Serão avaliados: 

 Assistência e participação nas aulas. 

 Apresentação de seminário. 

 Participação no ciclo de debates sobre Direitos Humanos na América Latina. 

 Apresentação da pesquisa realizada durante a disciplina 

 Elaboração de artigo cientifico.   
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